


= | 
E E ig; 
= — = E p E Es, 
dd dida DE Ta dm ê E RE EL MM XT | 


o qr Em É dad RE 
] | 7 a = ; 
f . ra = j ma 
E po eli rm ima = oi — ra 
-. E E Es o o | o E 1 p= Es 





e —o—Õãõ— 0 oo em o mm 


== 








O planeta Calidori-4 tem uma única lua. 
Ao contrário do árido satélite da Terra, 
ela é verdejante e plena de vida. 


Como parece ser inevitável em todos os 
mundos habitados, este mundo um dia 
abrigou dinossauros em sua face. Hoje 
eles estão extintos... mas deixaram 
descendentes! 


Eles são antropossauros. Criaturas meio 
humanas e meio sauróides, mas 
distantes de ambos. Ainda no alvorecer 
de sua civilização, vivem tempos de 
selvageria e barbárie. Alguns, como os 
dragões-sete-chifres, são herbívoros 
pacíficos. Apenas tentam sobreviver. Mas 

existem também os carnívoros... 


Keyla entende isso quando retorna da 

floresta para encontrar sua vila dizimada, 

seus familiares mortos... e uma 
predadora em sua pista. 


Uma dragoa-caçadora. 


A espécie que ocupa o topo da cadeia 
alimentar neste mundo. 


Capturada, Keyla descobre que seu 
destino não é simplesmente servir de 
alimento. Mais do que simples 
predadoras, as caçadoras são sádicas. 
Devotadas a tortura e sofrimento 
daquelas que caem em suas garras... 





iai 


ES 
f 


ET DE FOGO. 


CAEPITO CURE EGOR 
FOGO, COMA MNA ANTE 
EA SALA HE 
LAS ANTE. FE TA 
"M EMP EIA TEC UM 
A LHE ÇÃOS METAL LIM. 


Edo Sral PE, A 


MEI 


SERIE O END Ms 
IT AOStrE Ss É Ad MORESTA 
Pe dE FONPES RÁ NTES. 
ES CA MACLM DELAS 
TAS o frases 


Ea 


|| 


| 


pera 


a a 


Ta 


sida 
AS CUNGAS SE 


na | 


RLME E CAME TIRO EXI SN 


AVDA ADS AMORE L 
E A JS Lad PENSO 
ATE ncia 


| E CEO rir 
ERA dt rar] 


a LILA AVESCME ATO 4] ui 
ESTA E A SA ÇA DRA E. 








At 2 [ Es 
o Er: : E | 
ABTANTES DAS Eq 
AMORES, EFiÃS CORREM E | 
Sd FAM FELOS FRONCOS IB, 
COM GRAÇA FELINA. E" a dh 





As ALTAS SÃO 
f ” SEL EXDAMNHO: a 
1 a SEL MUNDO. 






E a E pod 
mm ha pr 


LM CAVOROSO MUNDO DO rn E” Es 
ALIENFSENA FARA ONDE 
KEILA E ARRASTADA. 






NUNCA EM Sitd VDA, O ie 
bA2/0 SOS AS FATIAS 


EM HEROES DE ai 
ANOS, SUS ESPÉCIE 
NUNCA SE MEASTOU 

TANTO DO CHÃO 


ENTENDE OS a 
CONCEITOS DE SiNSHO & 
E DESCER. NÃO ESTA 

ETECAGAÃDA EARA 
ACEITAR ESSA É ! 
EXPERIÊNCIA. ed | 











i— = 


| = 
| REJLA SE RENDE AO 
| TERROR COMPLETO 


AS NVENCANMODO À GUAEDA 
FATAL QUE Sit 
ATA ÇÃO FODE 
FP CHENCAUR. 











ET 
Sa o a | ER = ? Ea AS 
ESTÁ ATERRORIZADA COMO - e Wo 








Li 








* NÃO ACHEI QUE ELA 
FOSSE DESSAS 
| à QUE FICAM LOUCAS 
| + LONGE DO CHÃO! 


RESP | DEVE FICAR 
| DOENTE POR 
NE MUITO TEMPO! 


SE DO E ...MAS, ANTES QUE 
E à ESCRAVA MAIS E Tê e, EU CHEGASSE COM 
LINDA QUE JA VI, = a | À SETE-CHIFRES, 
RAISA! SUA CAPTURA pr. Rr. MME TRA TAVA COMO 
| SERA LEMBRADA POR , ni LUMA, MENININHA E 
à MUITO TEMPO! |, ea E o VIOTA! 


ÊÉ O QUE 
DIZEM 
AGORA... 


TE 






E 





POR QUE NÃO? 
à VERDADE ESTÃ 
COMIGO! 
COMECE DE 
NOVO... 


LÍDER ERA FRACA! 
4 Fiz UM DESAFIO 
= PELA LIDERANÇA! 





E NãO 
VALERA À PENA 
ESPERAR? 







em d me 


SOU A LIDER ' 
DESTA VILA 


FOI LIMA LUTA 

JUSTA! VENC]! 

CONGQUISTEI A 
CHEFIA! 


POR QUE 
TODAS ME 
ODEMM POR 
1550? 


Rr 
ERP Rodo QU ATA AE qa 0 Compre 





NIMSUÉM ÓODELA 


VOCÊ POR MOSTRAR 1 | | E VOCE... RAISA, ” O GUE TEM ISSO? 


CORAGEM A DA, k VOCÊ APENAS CABANA DOS 
o gi ratio filo ESCOLHEU O PIOR FILHOTES 
ORGULHOSA, MOMENTO! PERDEMOS a 
LUMA LÍDER EXPERIENTE, z ; 
EM LM MOMENTO 
DE CRISE! 


=== 


FA 
AR Asa) ZE : 
dá j aa 7 É 


pai 
== 
a 


“= a, 
assi! RA " d 
” POR FALAR NISSO, 
Perdi TEM OUTRO 
OBLEMA NAS MÃOS! > l pa 
E Ee 
DE ASAS! | | tr 
—y COMO VOCÊ | ; E a 
ZE ESTAVA FORA, ELA 
DECIDIU RECEBER 
& MONTARIA ! 


*” ESTA TENTANDO SO 
| à COMUNHÃO | 
» AGORA MESMO! / 


Neca 


VOCÊ Mal DEIXOU A DM — QUANTAS ESCRAVAS 
E | RA, MAIS FRECISO CAÇAR | 
MR ON O SEM AJUDA? La 


Ed "QUANTO SANGUE. 


| PRECISO DERRAMAR 
PÁRA PROVAR MINHA 
COMPETÊNCIAS 


O QUE vocÊ 
ACHA QUE VOU 
FAZER? 


FE IR 
M 








Por mao 
E ER 7 


e e 


Clare O 
DEST. GinTLaD als 
ls CO TENM ar 
CEL 


EU DESEJO 
1550 PRETISO 
EH SEEC 


ore punção. 
Eee ato 
Sr nenÃoO Mera 


leer. EA a a” 


a . 

E forte o cortante. 

Pair FUDOPIOSS Ca. 
[rg a PR 


Set, MINHA 
PLANT dee pão 


: : SR E E o - ' ) ESA DuDaRo 
cENHAs | E o RE = E RE, EU LUMA DRAGOA - 
ESTO] | a E Sr: = AN Eca Eau 

| ESPERANDO! R “a Cal E o 

a an = 

” & DMA SEGPENTE TA 

vTvE Eri MEL CAUÇÃO! 
SAMA UBE TIOHE 
MBA PORIÇA CA 
Edu LR É 


É TENHO BRAVURE * 
BAGTANTE Rama | 
“MOS DOS 





Focê me concede -" E Er 
confiança... deredito En É VENHA MINHA NA 
Em suo Força... F, EM | MONTARIA! SEREMOS 
A COMPLETOSS 
COMO NINGUEM 
JAMAIS PO! 


EU irEê., 
COÇOOPE,. 


[ JURO POR 
No NOSSAS... 


LIMA ARAL DITO 
Ovo DE ASAS! 
à ENTÃO ERA MESMO 
| VERDADE: 


RAIA 


ad 


VOS DE ASAS E tao Hi a da a x 

SÃO PRECIOSOS! E a” 

VOCÊ NãO PODIA MM ua " " o ME Camas 
FAZER ISSO! Ta os e j FARÃO ISSO, OU 

k MATO TODAS! 
NÃO SEM À 

o PERMISSÃO DA 

o LIDER! MINHA 
Bm» FERMISSÃO/ 


E ——— - É 


p= 


e 


Mo «rs 





RAISA... PODEMOS 
LUTAR QUANDO 
QUISER MAIS TARDE, 
mas NÃO AGORA! 


ISTO É 
IMPORTANTE 
DEMAIS! VOCÊ 
NãO PODE... 


| 
| 





PELA DIVINA 
SERPENTE! ALSO 
LA TE fre Ft E 





à MALDITA , a 
COISA ESTÃ + * | CHESUEI AQUI 
MATANDO MHSPOSTA À VER 
DAMA! . | SUA MORTE, E 
mai der asd k AINDA O FAREI... 


MAS NÃO SERÁ 
COMO SIMPLES 
* ESPECTADORA! 


[a 


is 


4 à 


a 


Jr 
Ê 


CONTENHA 
SEU APETITE, 
MONSTRO! 


ESTA DRAGOA 
MORRERÁ POR 
MINHAS MAOS! 























Diário de bordo. Capitão Kursor Krion, 
comandante da bionave Vigilante, Frota 
Exploratória do Império Metaliano, 


Uma simbiose é uma associação entre duas cria- 
turas, na qual ambos os organismos recebem benefici- 
os, ainda que em proporções diversas. Como exemplo 
clássico temos o conhecido caso do líquen, a união en- 
tre uma alga verde ou azul e um fungo superior: a alga 
realiza a fotossintese, obtendo energia a partir da luz 
do sol, enquanto o fungo provém sustentação e outras 
formas de alimento, 
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A exploração do espaço não revelou apenas mons- 
tros ameaçadores a enfrentar; vários planetas abriga- 
vam também formas de vida simbiontes, capazes de 
conceder grandes poderes a quem as aceitasse. Enqua- 
dra-se nessa categoria a exótica criatura conhecida 
como pterodraco, ou “asas-de-dragão”. 


O pterodraco nasce de um ovo coriáceo e espinho- 
so, com meio metro de altura e cerca de dez quilos, 
chamado por algumas culturas de “ovo de asas”, Em: 
bora classificado por alguns como parasita, ele é na 

verdade um simbionte: alimenta-se do sangue de seu 
hospedeiro, e em troca lhe dá asas. 


Para que ocorra a simbiose, é necessária uma 
fusão mental entre o futuro hospedeiro e a cri- 
s atura — ou comunhão, como chamam 
E: Ro alguns povos. O candidato deve 
A X Rr | | posicionar-se junto ao ovo, com as cos- 
a >) tas nuas, e relaxar quase ao ponto de 
Mu E sonolência. Feito isso, a mente do 
pterodraco irá fazer contato tele- 
pático: tentará descobrir se a cri- 
lia atura que comunga com ele co- 
nhece os riscos envolvidos, se de- 
seja a união por livre vontade, e se é forte o 
bastante para suportar os rigores físicos da 
simbiose, Se a resposta para todas essas per- 
guntas for sim, só então o ovo-de-asas cho- 
cará; um pterodraco nunca tentará forçar 
a simbiose, nunca tentará unir-se a quem 
não o deseje. 





Ao nascer, o pterodraco saltará 

para se alojar no dorso do hospedei- 
ro. Milhares de ferrões vão penetrar 
em seu couro ou pele, fixando-se com 
firmeza na carne e ossos. Um poten- 
te anestésico é injetado pela criatura, 
na tentativa de fazer o hospedeiro dor 
mir. Às vezes 0 organismo resiste ao 
anestésico — evento que pode aconte- 
cer em casos de tensão ou interrup- 
ção do processo de comunhão, entre 
outros fatores. Isso é pouco deseja- 
do: se resistir ao anestésico e não dor- 
mir, o hospedeiro ficará desperto por 
mais alguns instantes e sofrerá do- 
res atrozes, horríveis demais para 
suportar. Em certos casos o sofri- 
mento é tão intenso que pode pro- 
vocar a morte de ambos, 
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Se tido correr bem, começa a firimação das asas. 
Elas são como asas de insetos, moles é murchas no iní- 
cio, ganhando firmeza quando suas redes de canais são 
infladas com ar — bombeado pelos pulmões do próprio 
hospedeiro, Enquanto isso o hospedeiro dorme seu sono 
anestésico por um mês, até que seu organismo se adapte 
totalmente à simbiose. Esta é também uma etapa crítica 
do processo: caso a constitução física do hospedeiro seja 
insuficiente para tolerar o fardo, hospedeiro e ptero- 
draco entram em coma e morrem. 


Com o sucesso da comunhão, as duas criaturas 
passam a ser uma só. O pterodraco não pode ser re- 
movido do hospedeiro sem matar ambos. Qualquer 
dano ao pterodraco é sentido pelo hospedeiro, e vice- 
versa. Qualquer ataque contra o braço tem 50% de 
chance de atingir uma asa. As asas do pterodraco são 
frágeis, classificadas como Resistência a Dano O; o cor- 
po possui Resistência a Dano 3 (a concha dorsal tam- 
bém protege as costas do hospedeiro). 


O hospedeiro, agora alado, pode voar duas vezes 
mais rápido que sua velocidade normal em terra. Ele 
recebe também visão de 360 graus, porque agora pode 
enxergar pelos olhos do pterodraco, que estão em suas 
costas. Suas necessidades diárias de alimento vão au- 
mentar ligeiramente; a presença do pterodraco impõe 
um consumo maior de calorias e proteínas. 


Certas mudanças costumam ser observadas na 
personalidade e faculdades mentais do hospedeiro, Ao 
que parece, a fusão mental com o simbionte provoca 
algum tipo de interferência (ou dano, talvez) em cer- 
tas áreas do cérebro, O sintoma mais comum é uma 
ligeira queda de inteligência — nada muito drástico, 
mas suficiente para ser notado. Qutras mudanças po- 
dem ser percebidas, contudo: covardia, credulidade, 
distração, paranóia, preguiça é timidez são apenas al 
guns traços peculiares que podem surgir. 


Apenas criaturas inteligentes e que tenham san- 
gue oxigenado podem receber o pterodraco. Nada se 
sabe sobre a origem dos ovos-de-asas. 
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